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Na final do Futsal Principal 
Mercedes, a equipe Sem Fu-
turo (foto) venceu o Zero Grau 
por 1 a 0, sagrando-se octa-
campeão. Serginho japonês fez 
o gol da vitória.

Gareca (foto) não resistiu a 
pressão e foi demitido do Pal-
meiras. Para seu lugar, o clube 
já fala em Dorival Júnior. Tite 
também seria opção.  

Com a lesão de Alex Sandro, 
Dunga também convocou o 
lateral esquerdo Marcelo (foto) 
para os amistosos contra Co-
lômbia e Equador.

O goleiro Aranha, ofendido 
por torcedores do Grêmio na 
última quinta, disse não ter 
ódio e sim dó da torcedora 
identificada. 

Corinthians se assustou com 
o valor pedido por Nilmar 
e desistiu da contratação. O 
salário de quase R$ 1 milhão 
estaria fora da realidade.

Após o corte de Hulk na seleção, 
Robinho (foto) celebrou o retor-
no à equipe de Dunga. "Espero 
representar bem o País", disse. 
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Juventude Metalúrgica do 
ABC – As experiências da 
Comissão da Juventude Me-
talúrgica do ABC e como este 
trabalho pode contribuir para 
formar outras comissões de 
jovens pelo País foi o tema abor-
dado pelo vice-presidente do 
Sindicato, Aroaldo Oliveira da 
Silva, no 1º Encontro Nacional 
da Juventude da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Educação, a CNTE, no último 
dia 23. 

divulgação

A quintanista de medicina 
em Cuba, Bruna Cristina Bua-
va, agradeceu ao presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, a 
solidariedade dos metalúrgi-
cos do ABC, que apoiam seus 
estudos no exterior. “Sem o 
Sindicato não seria possível 
que eu pudesse realizar meus 
estudos”, afirmou.

Durante a conversa, Bruna 
mostrou curiosidade sobre 
a recepção ao Mais Médicos 
no País e ficou feliz ao saber 
que ele completa um ano hoje 
com excelente acolhida dos 
profissionais cubanos pela 
população que participa do 
programa. 
 
“Na época em que era mi-
nistro da Saúde, Alexandre 
Padilha, que é o responsá-
vel pela existência do Mais 
Médicos no Brasil, fez uma 
palestra na Escola Latino 
Americana de Medicina para 
um intercâmbio de informa-
ções”, destacou.

Confira abaixo a entrevis-
ta de Bruna à Tribuna.

Tribuna Meta lúrgica  – 
Como e por que você foi 
es tudar em Cuba?
Bruna Buava –  Meu avô, 
que era metalúrgico, um dia 
falou com alguns compa-
nheiros do Sindi cato sobre 
minha vontade de estudar 
medicina, mas não ter di-
nheiro para pagar o curso. 
Um dos trabalhadores era  
Rafael, que conseguiu que 
eu participasse da seleção 
dos candidatos a uma bolsa 

Bolsista brasileira em Cuba
elogia o Mais Médicos

adonis guerra

adonis guerra
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Estudante de Medicina em 
Cuba elogia Mais Médicos

Bruna Buava, que cursa a faculdade com 
apoio dos Metalúrgicos do aBC, relatou o 

encontro que Padilha teve com médicos na 
ilha antes de criar o programa que já chegou 

a mais de 50 milhões de brasileiros.

noTas E rECados – Página 2
saiba as diferenças entre as propostas de dilma e Marina para o pré-sal
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METalúrgiCo CoM CarTEira 
assinada E sindiCalizado

fotos: edu guimarães

Este é o perfil da maioria dos alunos da Escola do Sindicato.

Dirigentes entregam diplomas durante formatura na Escola "Dona Lindu" – o vice-presidente Aroaldo e Tiago Salu; o presidente da CNM-CUT, Paulo Cayres, e Priscila Sueli Mandolini; o diretor de 
Organização, José Roberto Nogueira da Silva, o Bigodinho, e Maria Arian Tabos; e o coordenador da Regional Diadema, David Carvalho, e Jaqueline Ramos

Bruna Buava ao lado do presidente do Sindicato, Rafael Marques

de estudos em Cuba. 

TM – Algum brasileiro pro-
cura conhecer a experiência 
cubana?
Bruna – Na época em que 
era ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, que é o res-
ponsável pela existência do 
Mais Médicos no Brasil, 
fez uma palestra na Escola 
Latino Americana de Me-
dicina para um intercâmbio 
de informações. Ele tem uma 
visão maravilhosa da Saúde 
da Família. 

TM – Qual é a principal di-
ferença entre a medicina no 
Brasil e em Cuba? 

Bruna – Em Cuba os médicos 
são mais próximos da popu-
lação, com quem mantém 
uma relação muito estreita. 
A cada três ruas, tem um 
médico da Família que mora 
ali. Ele conhece todos os pro-
blemas da região e as pessoas. 
Sai caminhando pelo bairro 
uma vez por semana para 
acompanhar os problemas 
e a rotina, se ferve a água, 
por exemplo.  Assim é muito 
mais fácil direcionar a pre-
venção da saúde, que é o mais 
importante e é o que ainda 
falta aqui no Brasil. O médico 
em Cuba é como se fosse uma 
mãe mesmo, que acompanha 
o tempo todo a evolução das 

pessoas e as tendências da 
saúde de cada um. 

TM – Como o Mais Médicos 
é visto em Cuba?
Bruna – Nesses anos todos 
na Ilha, senti que os cubanos 
tem um carinho muito gran-
de pelo Brasil, sabem muito 
do País e vieram para o Mais 
Médicos com o coração aber-
to. Os médicos não vieram 
pelo dinheiro, eles vieram 
para cumprir uma missão, 
por solidariedade. Não falta 
médico lá em Cuba. Não tem 
que escolher uma profissão 
por dinheiro. Eles escolhem 
por amor e trabalham por 
amor. É uma outra visão. 



CIPA na Federal Mogul

Vote hoje nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato nas 
eleições para a CIPA na Federal 
Mogul, pois são comprome-
tidos com mais segurança e 
melhores condições de tra-
balho na fábrica. Vote em 
Marco Antônio Cavalcanti, o 
Marquinhos, da Injetora, nº 
4; Rodenei Lopes Serralha, o 
Café, da Montagem II, nº 5; 
e Marcio André Santiago, da 
Metalização II, nº 6. 

Assembleia AMA-ABC

A Associação de Metalúr-
gicos Aposentados do ABC, 
a AMA-ABC, convida todos 
os associados e conveniados 
a participar da assembleia ex-
traordinária que realiza no 
próximo dia 19 para discutir 
convênios médicos. A primeira 
chamada para a assembleia será 
às 14h e a segunda às 15h. A 
AMA-ABC fica ao lado da Sede 
do Sindicato.

Novas instalações 
na Sede

O Sindicato continua em 
obras para melhor atender 
os trabalhadores. Por isso, os 
departamentos abaixo não 
atenderão no dia da mudança 
às novas instalações, exceto o 
MOVA e a Lacorse. Todos os 
departamentos listados passa-
rão a funcionar no primeiro 
andar da Sede a partir das datas 
citadas. Confira o cronograma 
abaixo.

Setembro
Hoje – RH e Cultural

Amanhã – MOVA 
e Informática

4, quinta – Lacorse

Sindicalistas com 
Padilha

Delegação dos Metalúrgicos 
do ABC participa amanhã, às 
17h, da inauguração do Comitê 
dos Sindicalistas pró-eleição de 
Alexandre Padilha ao governo 
de São Paulo. O Comitê está 
localizado na Rua Rui Barbosa, 
207, Bela Vista, São Paulo. 

Sarau da resistência 

Ciclo de debates que resgata 
a memória da luta dos jovens 
que resistiram à ditadura im-
posta pelos militares. Amanhã, 
às 19h, no Museu de Santo An-
dré. Rua Senador Fláquer, 470, 
Centro. Fone 4427-7297.

Doe Sangue!

Para Leila Banakat Bertone, esposa do com-
panheiro Antônio, o Boi, da ferramentaria na 
Autometal. Hospital São Luis. Av. Brigadeiro 
Luis Antônio, 2533. Segunda a sexta, das 8h às 
17h. Sábado, das 8h às 15h. Fone 3373-2050. 

Para José Marcio Baeza Boss, primo de Rafael 
Pinhal, trabalhador na Volks. Hemocentro São 
Lucas. Av. dos Andradas, 444, Santo André. De 
segunda a sexta, das 8h às 16h, e sábado, das 8h 
às 12h. Fone 3660-5994.

www.smabc.org.br 3Tribuna Metalúrgica – Terça-feira, 2 de setembro de 2014www.smabc.org.br2 Tribuna Metalúrgica – Terça-feira, 2 de setembro de 2014

A Central Única dos Tra-
balhadores, a CUT, comemo-
rou na última quinta, dia 28, 
31 anos de existência com o 
desafio de manter um proje-
to de desenvolvimento com 
justiça social e distribuição 
de renda, emprego e salário 
decentes.

“O que está em jogo hoje é 
a manutenção da nossa luta 
contra o projeto neoliberal, 
representado pelos conser-
vadores que nunca estiveram 
interessados em ampliar tudo 

que conseguimos com empe-
nho e dedicação”, destacou o 
presidente da CUT, Vagner 
Freitas.

“Nossa Central é fruto 
de uma política consistente 
em defesa dos direitos dos 
trabalhadores, sindicatos, 
federações e confederações, 
todos organizados e mobi-
lizados para as negociações 
com os patrões. Por isso, 
completamos mais de três 
décadas como a maior e mais 
combativa entidade sindical 
do País”, afirmou. 

Vagner Freitas lembrou 
que a manutenção de todas 
estas conquistas até hoje são 
resultado de uma militância 
ativa e sempre pronta a ocu-
par as ruas para defender 
os direitos de toda a classe 
trabalhadora e da sociedade.

“Conquistamos também o 
respeito, ao elegermos e reele-
germos Lula, o primeiro pre-
sidente operário da história, 
e Dilma Rousseff a primeira 
mulher presidenta do Brasil,”, 
concluiu o dirigente.

divulgação

“EsTaMos só CoMEçando”, diz rafaEl
Metalúrgico, com 

carteira assinada e 
sindicalizado. Esse 

é o perfil da maioria dos alunos 
da Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu”, segun-
do pesquisa realizada durante 
o mês de maio pelo Depar-
tamento de Formação (saiba 
mais nos quadros abaixo).

“O resultado do levanta-
mento comprova que a procu-
ra por qualificação profissional 
na categoria estava represada”, 
avaliou o presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques.

Segundo ele, durante o gover-
no FHC na década de 90, a for-
mação técnica foi desmontada 
no Brasil. “O ensino técnico 
só começou a ser recuperado 
nos governos do presidente 
Lula e da presidenta Dilma, 
que voltaram a investir em 
escolas federais”, relembrou o 
presidente. 

Para ele, este investimento 
permitiu ao Sindicato firmar 

edu guimarães

Rafael Marques, presidente do Sindicato

fotos: divulgação

Notas e Recados Agenda

Marina e o petróleo 
No programa de governo divul-
gado sábado, Marina, afirmou: 
"Temos que sair da Idade do 
Petróleo”.

Marina e o pré-sal

Por isso, o programa de Marina 
informa que, se eleita, ela fará 
reduzir a exploração de petróleo 
do pré-sal. 

Marina e a petrobras – 1
“Reduzir o pré-sal e atingir a Pe-
trobras no coração são a mesma 
coisa”, denunciou o jornalista 
Janio de Freitas em coluna na 
Folha de S. Paulo.

Marina e a petrobras – 2
“Sustar o investimento astronô-
mico feito no pré-sal seria destru-
tivo. A redução recairia toda na 
Petrobras, com efeito devastador 
sobre ela”, prosseguiu.

DilMa e o pré-sal – 1
A proposta de Dilma Rousseff 
para o pré-sal é diferente. Ela 
quer continuar os investimentos 
que vão render R$ 1,349 trilhão 
até 2022.

DilMa e o pré-sal – 2
Depois, a presidenta pretende 
usar 10% dessa fortuna – isto 
é, R$ 134,9 bilhões – e investir 
em educação. Qual você acha 
melhor? 

convênios como o feito com 
o Instituto Federal São Pau-
lo, o IFSP, que teve as mil 
vagas oferecidas para cursos 

de nivelamento preenchidas 
praticamente em dois dias (leia 
mais nesta página).

“A Escola é o primeiro pas-

so para nossas ações dentro do 
eixo Educação, que elegemos 
como uma das prioridades 
para a atual gestão da direto-

Quem paga, leva

Saiba mais

No atual sistema político, 
as empresas financiam mais de 
90% dos recursos das campa-
nhas eleitorais. O resultado des-
te investimento é que, embora 
sejam só 3% da população, os 
empregadores controlam 49% 
do Congresso Nacional. Por 
outro lado, embora os trabalha-
dores sejam 61% da população, 
detêm apenas 19% das cadeiras 
na Câmara Federal.

Entre os 594 deputados 
federais e senadores, 50 são 

ligados aos bancos, 163 aos 
empresários da educação, 160 
aos ruralistas, 79 à saúde pri-
vada e 69 os empresários de 
comunicação. Só 91 estão com 
os trabalhadores.

Em uma situação como 
essa, não será fácil aprovar leis 
para a saúde e educação públi-
cas, fazer a Reforma Agrária, 
aprovar leis que democratizem 
os meios de comunicação.

Portanto, uma Reforma 
Política é urgente e necessária. 

O Congresso Nacional deve 
representar toda a sociedade 
e não somente alguns grupos 
privilegiados.

Portanto, até o próximo dia 
7, vote no Plebiscito Popular por 
uma Constituinte Exclusiva e 
Soberana do Sistema Político 
do Brasil. Em empresas da 
base, na Sede, na TVT e na 
AMA-ABC há urnas onde se 
pode votar. Participe e ajude a 
construir um parlamento que 
de verdade represente o povo!

Comente este artigo. Escreva para formacao@smabc.org.br  | Departamento de Formação

CUT comemora 31 anos
com novos desafios

Curta nossa 
página no 
Facebook!

facebook.com/smabc em http://goo.gl/6HPdja

Veja a galeria de fotos da

ConhEça o PErfil dos alUnos da EsCola "dona lindU"

QUadro dE insCriTos no Mês dE agosTo
Parceria
sindicato
ifsP
ifsP
ifsP
ifsP
senai
senai
senai

Curso
sindicato e Cidadania
Português
Matemática
informática
inglês
autocad 2d
Comandos Elétricos
Matemática aplicada à Mecânica

alunos
290
194
197
213
226
113
115
119

Total 1.467

ria”, afirmou Rafael. 
“Estamos só começando”, 

completou. 

O presidente fez questão de 
destacar que apesar de 58% 
dos alunos trabalharem com 
carteira assinada, outros 39% 
ainda estão desempregados. 

“Ao abrigar também estes 
companheiros, o Sindica-
to cumpre seu papel social 
ao oferecer oportunidade de 
qualificação profissional e de 
reciclagem também para quem 
está batalhando uma vaga no 
mercado”, disse. 

Rafael atribuiu às novas 
perspectivas de futuro do 
Brasil um mercado cada vez 
mais exigente. “Vamos seguir 
sempre melhorando o nos-
so patamar, utilizando mais 
tecnologia, mais informática 
e com melhores condições de 
trabalho”, concluiu. 

A pesquisa foi realizada 
com 411 alunos dos cursos do 
convênio Sindicato/Senai.

Pertence à categoria metalúrgica?

É sindicalizado?

Qual sua situação atual em relação ao trabalho?

O curso de nivelamento em Inglês, do convênio entre o Sindicato e o Instituto Federal São Paulo, o IFSP, ainda tem 15 vagas para o horário das 7h 
às 9h, com início em 14 de outubro.  Todos os alunos receberão bolsa-auxílio no valor de R$ 170. A Escola Livre para Formação Integral “Dona Lindu” 
fica na Regional Diadema. Avenida Encarnação, 290, próximo ao terminal de trólebus Piraporinha. Informações pelo 4061-1048.

CUrso dE inglês do ifsP ainda TEM vagas

Trabalhador (a) com 
carteira assinada

Trabalhador (a) sem 
carteira assinada

Não

Não

Sim

Sim

Desempregado (a)
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